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A Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência 
(SMPED), cuja missão é promover o protagonismo da 
pessoa com deficiência e sua efetiva participação na 
sociedade, lança publicação sobre Recursos de Tecnologia 
Assistiva na Cidade de São Paulo, pioneira na utilização 
desses equipamentos para incrementar a performance de 
servidores públicos e estudantes com deficiência da rede 
municipal.  

Na prática, as ações empreendidas em parceria com as 
Secretarias de Gestão e Educação, com participação das 
demais Secretarias, resultaram na dispensação de quase 
4 mil itens de Tecnologia Assistiva, impactando 1.099 
pessoas diretamente.

O mais interessante do Programa de Tecnologia Assistiva 
da SMPED é observar a transformação que o uso dessas 
ferramentas é capaz de trazer para seus beneficiários e 
entorno, familiares, amigos e colegas de trabalho, que são 
também beneficiados pela maior autonomia e autoestima 
de seus entes com deficiência. 

Paralelamente, entendemos que democratizar o acesso 
à tecnologia em geral, hoje, é fundamental para o 
exercício dos direitos humanos, também em consonância 
com a noção de equidade presente nos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).  

Segundo a LBI – Lei Brasileira de Inclusão (13.146/2015), 
pessoa com deficiência é aquela que tem impedimentos 
de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou 
sensorial, o qual em interação com uma ou mais barreiras, 
podem obstruir sua participação plena e efetiva na 
sociedade em igualdade de condições com as demais. 

Ao fornecer Recursos de Tecnologia Assistiva estamos 
investindo em nossos quadros, valorizando a diversidade 
e promovendo o protagonismo da pessoa com deficiência, 
ao mesmo tempo em que otimizamos processos de 
aprendizagem e a produtividade no trabalho. 
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Esta publicação relata nosso bem-sucedido programa 
e abre a discussão sobre a criação de uma Política 
Municipal de Tecnologia Assistiva para nossa cidade, que, 
como demanda o Prefeito Bruno Covas, atenda aqueles 
munícipes que mais precisam do poder público para 
usufruírem de seus direitos.  
Tecnologia é inclusão! 
 

CID TORQUATO 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 
DE SÃO PAULO 
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A população com deficiência, em grande parte, enfrenta 
muitas dificuldades em garantir seu acesso a direitos 
fundamentais como trabalho, educação e saúde. Para que 
sejam superadas essas dificuldades, mostra-se necessária 
a implementação de políticas públicas transversais que 
contribuam para a construção de sociedades acessíveis e 
inclusivas, que possibilitem que as pessoas com deficiência 
participem das diferentes esferas da vida em igualdade de 
condições com as demais pessoas. 

Na busca pela efetivação da acessibilidade e inclusão, a 
Tecnologias Assistiva se mostra como forte aliada, uma 
vez que engloba uma grande variedade de produtos, 
recursos, equipamentos e serviços que buscam promover 
a participação da pessoa com deficiência na sociedade 
visando sua autonomia, segurança e qualidade de vida. 

Para entendermos melhor a importância da Tecnologia 
Assistiva na construção de uma sociedade inclusiva, 
podemos citar alguns exemplos dessas tecnologias: 
cadeiras de rodas, bengalas, andadores, aparelhos 
auditivos, talheres adaptados, próteses, órteses e leitores 
de tela. Com esses exemplos, é possível ver como a 
Tecnologia Assistiva é fundamental para garantir uma 
vida independente para as pessoas com deficiência.

A cidade de São Paulo, ciente dessa importância e 
comprometida com a acessibilidade e inclusão, lança a 
presente publicação: “Recursos de Tecnologia Assistiva 
na cidade de São Paulo: compartilhando aprendizados”. 
Com este material, espera-se contribuir para a ampliação 
do conhecimento sobre a Tecnologia Assistiva, além de 
fomentar o debate sobre as possibilidades de atuação do 
poder público nesse campo.

Esta publicação soma-se aos esforços da SMPED na criação 
do Programa de Tecnologia Assistiva para Servidores 
Municipais e estudantes da Rede Municipal de Ensino da 
Cidade de São Paulo, que ocorreu entre janeiro de 2019 e 
dezembro de 2020. Esse Programa possibilitou o trabalho 
intersetorial, a concessão de Tecnologia Assistiva para 
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estudantes e servidores municipais, a criação de fluxos e 
processos de trabalho compartilhados entre Secretarias. 
Além disso, o Programa trouxe muitos aprendizados e a 
certeza de essa experiência pode servir de inspiração.

Sendo assim, esta publicação é mais uma ação da cidade de 
São Paulo – em especial da Secretaria Municipal da Pessoa 
com Deficiência (SMPED) – na busca pela ampliação da 
acessibilidade e inclusão e pelo respeito à diversidade.

Boa leitura!
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das Pessoas com 
Deficiência
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A Tecnologia Assistiva, mesmo que seja um campo do 
conhecimento relativamente novo, está presente e embasa 
os marcos legais relacionados aos direitos das pessoas com 
deficiência no Brasil e no mundo. Recentemente, o tema 
também tem se desenvolvido muito do ponto de vista 
acadêmico. 

Os avanços da Tecnologia Assistiva dialogam com políticas 
vinculadas ao modelo social da deficiência, com os marcos 
legais e também com o conceito de deficiência apresentado 
na Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência e adotado pela Lei Brasileira de Inclusão 
(LBI).

Neste sentido, a criação da Classificação Internacional de 
Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF) pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) se caracteriza como um avanço 
fundamental para a ampliação do conceito de Tecnologia 
Assistiva. A CIF tem uma abordagem “biopsicossocial”, sendo 
um sistema de classificação que move o foco da incapacidade 
da deficiência para destacar também a funcionalidade 
como um componente da saúde. Dessa maneira, pode-
se entender a abordagem da CIF como uma síntese que 
envolve diferentes dimensões de saúde sob uma perspectiva 
biológica, individual e social.  Assim, a deficiência deixa de 
ser um atributo somente da pessoa e passa a ser entendida 
como um conjunto complexo de condições, muitas das quais 
vinculadas ao ambiente social. Portanto, é responsabilidade 
da sociedade como um todo fazer as modificações ambientais 
e culturais necessárias para a participação plena das pessoas 
em todas as áreas da vida social. 

No entanto, o desafio é que os avanços observados no campo 
da Tecnologia Assistiva possam ser transformados em 
políticas, programas e projetos intersetoriais, que contribuam 
com a inclusão da população com deficiência, idosa e com 
mobilidade reduzida em igualdade de oportunidades com as 
demais pessoas. 

A experiência do Programa de Tecnologia Assistiva da 
Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência (SMPED) 
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traz elementos e aprendizados importantes para pensar 
a implementação e fortalecimento de políticas públicas 
de Tecnologia Assistiva. Neste sentido, faremos um breve 
recorrido sobre o processo de construção desse campo 
de conhecimento, por meio da apresentação de alguns 
conceitos.

O conceito de Tecnologia Assistiva (TA), no Brasil, que pauta 
muitos dos programas governamentais e da legislação 
vigente, foi desenvolvido pelo Comitê de Ajudas Técnicas 
(CAT). Esse comitê foi formado por um grupo multidisciplinar 
organizado pela Secretaria de Direitos Humanos da
Presidência da República. Segundo o CAT, Tecnologia
Assistiva:

 
 

“É um campo de conhecimento interdisciplinar 
que engloba produtos, recursos, metodologias, 
estratégias, práticas e serviços que objetivam 
promover a funcionalidade, relacionada à atividade 
e participação, de pessoas com deficiência, 
incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua 
autonomia, independência, qualidade de vida e 
inclusão social” (CAT, 2007).

Uma definição interessante, descrita pelo EUSTAT -
Emporwing Users Through Assistive Technology - traz a
concepção de Tecnologia de Apoio, que contribui com
a ampliação do conceito de “Tecnologia” e vai além dos
equipamentos de auxílio. Ela também inclui o usuário,
pensando na sua relação direta com os apoios, na sua
independência e leva em consideração os fatores humanos
e socioeconômicos. 

 
 
 
 
 
 
 

“Tecnologia indica objetos físicos (dispositivos 
ou equipamentos) e, também contextos 
organizacionais ou “modos de agir” que englobam 
uma série de princípios e componentes técnicos. 
Aplica-se o termo apoio quando a tecnologia é 
utilizada para compensar uma limitação funcional 
e/ou facilitar um modo de vida independente” 
(Rocha & Castiglioni, 2005, p. 99)
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Os apoios, neste sentido, são compreendidos no âmbito dos 
contextos sociais, educacionais, culturais e profissionais nos 
quais as tecnologias contribuem para minimizar as limitações 
funcionais dos seres humanos. Outra definição importante 
de Tecnologia Assistiva é a utilizada pela Organização 
Mundial da Saúde, no âmbito da Classificação Internacional 
de Funcionalidade, que define o termo Tecnologia de 
Assistência como: 

“[...] qualquer produto, instrumento, equipamento 
ou tecnologia adaptado ou especialmente projetado 
para melhorar a funcionalidade de uma pessoa 
incapacitada.” (CIF, 2001)

Isto é, a Tecnologia de Assistência compreende que 
os recursos tecnológicos estão interrelacionados aos 
componentes da funcionalidade e incapacidade (corpo, 
atividade e participação) e aos componentes dos fatores 
contextuais (fatores ambientais e pessoais), não estando 
focados somente nas incapacidades da pessoa.

Mello (1997) nos esclarece quando a Tecnologia é considerada 
Assistiva:

“A Tecnologia é considerada Assistiva quando é 
usada para auxiliar no desempenho funcional 
de atividades, reduzindo as dificuldades para 
a realização de atividades da vida diária e da 
vida prática, nas diversas áreas do desempenho 
humano. É diferente da tecnologia reabilitadora, 
usada, por exemplo, para auxiliar na recuperação 
de movimentos diminuídos. A Tecnologia Assistiva 
envolve tanto o objeto, ou seja, a tecnologia concreta 
e tangível, quanto o conhecimento requerido no 
processo de pesquisa e desenvolvimento do produto, 
comercialização do mesmo e processos relacionados 
à utilização dos produtos pelos usuários finais, isto 
é, os aspectos intangíveis da Tecnologia Assistiva à 
tecnologia teórica.”
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Por sua vez, a Lei Brasileira de Inclusão (2015), marco legal 
que pauta o desenvolvimento de políticas, programas e 
projetos voltados à população com deficiência no Brasil, 
coaduna com os conceitos anteriormente apresentados: 

“Tecnologia Assistiva são produtos, equipamentos, 
dispositivos, recursos, metodologias, estratégias, 
práticas e serviços que objetivem promover 
a funcionalidade, relacionada à atividade e à 
participação da pessoa com deficiência ou com 
mobilidade reduzida, visando à sua autonomia, 
independência, qualidade de vida e inclusão social.”

Portanto, quanto mais a tecnologia avança e abre novas 
possibilidades, mais ela deve ser considerada como 
um componente intrínseco de um sistema de cuidados 
intersetorial e interdisciplinar, o que significa que é 
fundamental não apenas tornar a tecnologia disponível, 
mas também garantir  a efetiva  correspondência entre a 
necessidade do usuário e a tecnologia mais adequada a ele. O 
objetivo de um serviço de dispensação de Tecnologia Assistiva 
é garantir que todas as pessoas com deficiência possam ter 
acesso apropriado a soluções assistivas que sejam capazes de 
promover sua autonomia no ambiente em que vivem.



RECURSOS DE TECNOLOGIA ASSISTIVA NA CIDADE DE SÃO PAULO 

COMPARTILHANDO APRENDIZADOS

Solução Assistiva 
Novas Contribuições 
para o Processo de 
Inclusão



RECURSOS DE TECNOLOGIA ASSISTIVA NA CIDADE DE SÃO PAULO 

COMPARTILHANDO APRENDIZADOS

17

A definição de “Solução Assistiva” foi proposta pela AAATE 
(Associação para o avanço da Tecnologia Assistiva na Europa) 
e pela EASTIN (Rede Europeia de Informação de Tecnologia 
Assistiva) e pode ser esquematizada a partir da equação dos 
4 “As”:

Produto Assistivo
 +

Assistência pessoal
 +

Adaptações ambientais 
individualizadas

Solução Assistiva

---------------------------------------------

Produto assistivo é o dispositivo em si, o produto ou conjunto 
de equipamentos e tecnologias que visam potencializar 
as funções da pessoa com deficiência em qualquer área do 
desempenho humano.

Assistência pessoal se refere à ação humana específica 
necessária para a utilização do produto assistivo de forma 
bem-sucedida. Várias pessoas podem desempenhar esse 
papel, como  cuidadores, familiares, professores e colegas de 
trabalho.

Adaptações ambientais individualizadas são as 
modificações no ambiente necessárias para viabilizar a 
realização da tarefa ou atividade pela pessoa com deficiência 
que utilizará o produto assistivo. Essas adaptações são 
realizadas de acordo com as necessidades e potencialidades 
específicas de cada indivíduo, ou seja, não devem se restringir 
à aplicação das normas de acessibilidade vigentes.

A combinação desses três fatores resulta na Solução 
Assistiva.

Premissas da Solução Assistiva

A seguir, serão abordadas algumas premissas que podem 
auxiliar na compreensão esse novo conceito: 
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1. Uma solução assistiva não tem a intenção de curar ou 
controlar uma doença ou deficiência. Ela compensa ou 
supera limitações funcionais, a fim de permitir uma vida 
mais independente e autônoma.

2. O fornecimento de uma solução assistiva para um 
indivíduo tem pouco em comum com a prescrição de um 
medicamento ou de um procedimento médico.  A escolha de 
uma solução assistiva deve ser baseada em uma abordagem 
de parceria, de trabalho em equipe, em que o usuário tem 
um papel fundamental, ao invés de ser compreendida como 
uma abordagem diretiva, na qual quem seleciona o produto 
assistivo é o profissional e o usuário tem pouco ou nada a 
dizer.  

3. As Soluções Assistivas devem usar o Modelo Biopsicossocial 
proposto pela Classificação Internacional da Funcionalidade 
(CIF). Nesse modelo são considerados os fatores biológicos 
(genéticos, bioquímicos etc.), fatores psicológicos 
(personalidade, vínculos etc.) e fatores sociais (culturais, 
familiares, socioeconômicos etc.).  A atenção ao indivíduo, 
ou seja, a avaliação, intervenção e acompanhamento do 
caso segundo a CIF, fundamenta-se nas funções e estruturas 
do corpo, limitações de atividades e participação e fatores 
contextuais (pessoais e ambientais).  As funções a serem 
avaliadas são de todas as áreas do desempenho humano, 
incluindo as atividades de aprendizagem, de trabalho 
e de autocuidado. O Modelo da CIF não é somente um 
modelo a ser implementado em organizações de saúde, 
mas intersetorialmente na rede de atenção de cuidados 
e serviços: saúde, assistência social, educação, entre 
outros.  A adoção do modelo da CIF, de forma articulada e 
intersetorial, possibilita a criação de um acompanhamento 
transversal e uma concepção e linguagem comum. Dessa 
forma, o foco deixa de ser a busca por mudanças nas funções 
e estrutura do corpo,  e passa a ser centrado na promoção 
de autonomia para execução de atividades e participação, 
o que é significativo para o bem estar de usuários de todas 
as faixas etárias bem como para o de suas famílias. Isto é, 
a Solução Assistiva compreende a concepção de saúde e 
funcionalidade das pessoas considerando seus contextos 



RECURSOS DE TECNOLOGIA ASSISTIVA NA CIDADE DE SÃO PAULO 

COMPARTILHANDO APRENDIZADOS

19

sociais e não se limitando apenas a uma resposta para 
incapacidades individuais.

Essa perspectiva pode possibilitar o desenvolvimento de 
um banco de dados único, através do qual as pessoas com 
deficiência possam ser acompanhadas ao longo de toda a 
sua vida num contexto mais amplo, otimizando os recursos 
pessoais e institucionais empenhados na promoção de sua 
independência e autonomia. 

A partir da “equação dos 4 As” e das premissas descritas 
acima, é possível administrar os elementos que afetam 
diretamente o uso da Solução Assistiva. 

Observemos um exemplo:  

Em um processo de concessão de Tecnologia Assistiva em 
que duas pessoas com o mesmo diagnóstico recebam do SUS 
a mesma cadeira de rodas motorizada, não há a garantia de 
equiparação de oportunidades, uma vez que outros fatores, 
além do diagnóstico, influenciam na Solução Assistiva. 

Uma das pessoas que recebeu a cadeira de rodas mora em um 
apartamento totalmente planejado, localizado na Avenida 
Paulista, que é acessível e central. Ela ainda tem à sua 
disposição um cuidador habilitado. Diante desse contexto, 
essa pessoa tem a possibilidade de circular com a cadeira em 
todos os ambientes, com autonomia.

A outra pessoa, que também recebeu o mesmo modelo de 
cadeira de rodas, reside em uma casa com pouquíssimos 
recursos, em uma comunidade da periferia onde as ruas 
não são asfaltadas e a cadeira tem que ficar do lado de 
fora porque não cabe dentro da casa. O cuidador não é 
sempre a mesma pessoa, mas alguém da comunidade com 
disponibilidade naquele dia. Diante dessa realidade, verifica-
se a impossibilidade da pessoa com deficiência circular em 
seu bairro, com autonomia.

Portanto, percebe-se que o resultado do uso do mesmo 
produto é completamente diferente. Dessa forma, fica 
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evidente que só fornecer o produto assistivo, sem considerar a 
assistência pessoal e a adaptação ambiental individualizada, 
deixa de ser uma solução e pode gerar um novo problema 
para o usuário que vive em uma comunidade periférica.

A partir do exemplo acima, pode-se concluir que cada 
um dos fatores pode operar como facilitador ou barreira, 
dependendo de como ele é implementado e do conjunto de 
variações ambientais, econômicas e sociais que vão além da 
deficiência. 

No modelo da CIF, a Solução Assistiva, em sentido amplo, 
incluindo produtos de Tecnologia Assistiva e outros produtos 
- que podem ser usados, produzidos ou configurados para 
compensar a limitação funcional ou auxiliar a participação 
em atividades de suporte de vida - precisam ser organizados 
considerando fatores ambientais e contextuais.   Os fatores 
contextuais referem-se ao “contexto completo da vida de 
um indivíduo” e são compostos por fatores ambientais e 
pessoais.  Os fatores ambientais dizem respeito a todos os 
aspectos externos, que fazem parte da vida da pessoa, com 
impacto na funcionalidade. Os fatores ambientais incluem 
produtos assistivos, ambiente natural e mudanças ambientais 
feitas pelo ser humano, apoios e relacionamentos, serviços, 
sistemas sociais e políticas. As adaptações ambientais e 
contextuais do ambiente físico ou virtual onde a pessoa 
vive devem levar em conta o atendimento às necessidades 
individualizadas, para além das normas de acessibilidade. O 
mesmo princípio se aplica à assistência pessoal. 

A Solução Assistiva, a partir da aplicação do Modelo da CIF, 
demanda o envolvimento e compromisso de diferentes atores 
da sociedade, levando em conta legislação, regulamentação, 
normatização, controle de qualidade de serviços e produtos, 
informações para profissionais e usuários, pesquisa e 
desenvolvimento, fabricação, comercialização, importação, 
distribuição, manutenção, entre outros fatores.

O diagrama abaixo sintetiza os aspectos e atores envolvidos 
na Solução Assistiva, na busca por serviços de qualidade, que 
contribuam com a inclusão de pessoas com deficiência.
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Dessa forma, é necessário compreender que a Tecnologia 
Assistiva envolve tanto o produto quanto o conhecimento 
e a expertise requeridos em todos os processos, desde a 
pesquisa e desenvolvimento do produto até a mensuração 
dos resultados do uso pelas pessoas com deficiência. 

A Tecnologia Assistiva, então, como área de conhecimento, 
que inclui tanto os produtos em si quanto todo o conhecimento 
inerente ao seu uso, tem como áreas de aplicação:

•	 adaptações para atividades da vida diária;      
•	 sistemas de comunicação alternativa; 
•	 dispositivos para utilização de computadores; 
•	 unidades de controle ambiental; 
•	 adaptações estruturais em ambientes domésticos, 

profissionais ou público; 
•	 adequação da postura sentada; 
•	 adaptações para déficits visuais e auditivos; 
•	 equipamentos para mobilidade; 
•	 adaptações em veículos.

É importante ressaltar novamente que o produto assistivo em 
si não terá o resultado esperado se não forem considerados 
os outros fatores que envolvem a vida da pessoa com 
deficiência.
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Hoje no Brasil existe uma ampla produção de conhecimento 
na área de Tecnologia Assistiva e de Solução Assistiva, o que 
deveria contribuir com a criação e implementação de uma 
grande oferta de serviços, programas e políticas nessa área. 
No entanto, a produção de conhecimento não tem sido 
suficiente para esse avanço nos diversos níveis e instâncias da 
sociedade, principalmente governamentais. Um dos maiores 
problemas é a transferência do conhecimento produzido no 
mundo acadêmico para a prática cotidiana em toda a cadeia 
produtiva da Tecnologia Assistiva.   

Transferência de tecnologia é o processo pelo qual as 
descobertas científicas são transferidas de uma instituição 
de pesquisa, que compartilha sua produção com outra 
organização. A transferência na área de Tecnologia Assistiva 
acontece de forma diferente das outras áreas, por ser um 
mercado fragmentado. Entretanto, o Centro de Tecnologia 
Assistiva da Universidade do Estado de Nova Iorque, em 
Buffalo (CAT/SUNY at Buffalo), vem trabalhando com essa 
questão desde 1997. Em 1998, por meio de um projeto, 
esse Centro demonstrou que um processo sistemático de 
transferência de tecnologia pode ser aplicado com sucesso a 
indústrias que atendem a nichos de mercado especializados 
e ainda insuficientes e pouco organizados.

O processo de transferência de tecnologia envolve uma série 
de atividades que requerem cooperação entre vários grupos 
interessados, durante um período de tempo, por meio de uma 
metodologia estruturada, com intermediários facilitando a 
interação entre as partes quando necessário. O CAT/SUNY 
at Buffalo desenvolveu uma metodologia específica para 
a transferência de tecnologia em Tecnologia Assistiva: a 
KT4TT. Mais informações acerca dessa metodologia estão no 
site: http://sphhp.buffalo.edu/cat.html

No contexto brasileiro, um exemplo dos esforços voltados à 
promoção da transferência de tecnologia é a REATECH, Feira 
Internacional de Tecnologias em Reabilitação, Inclusão e 
Acessibilidade. Na REATECH de 2013, a ABRIDEF (Associação 
Brasileira da Indústria, Comércio e Serviços de Tecnologia 
Assistiva), sob a coordenação científica da Dra. Maria de 
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Mello, organizou um workshop para divulgar a metodologia 
KT4TT, contando com a participação do principal investigador 
dessa área no CAT/SUNY at Buffalo, Joseph Lane.
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O Programa de Tecnologia Assistiva para Servidores 
Municipais e estudantes da Rede Municipal de Ensino da 
Cidade de São Paulo teve início em 2019 e tem como objetivo 
ampliar, melhorar e fortalecer a inserção laboral e a educação 
inclusiva no município. Ele foi concebido e é coordenado pela 
Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência (SMPED), 
em parceria com Secretaria Municipal de Gestão (SMG) e a 
Secretaria Municipal de Educação (SME).

O Programa entrega equipamentos de Tecnologia Assistiva 
para estudantes com deficiência da rede municipal de ensino 
e também para os servidores públicos com deficiência e 
reabilitados da prefeitura, incluindo secretarias e empresas 
estatais. 

A ação faz parte do Programa de Metas da Prefeitura 
Municipal de São Paulo, no biênio de 2019/2020, que tem 
três eixos principais:

1) Cuidar da cidade

2) Proteger as pessoas

3) Inovar na gestão
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Esses três eixos estão organizados em objetivos estratégicos, 
metas e iniciativas, sendo que o Programa de Tecnologia 
Assistiva para Estudantes e Servidores com Deficiência, 
promovido pela SMPED, está inserido no eixo “Proteger 
as pessoas”, no “Objetivo Estratégico 25 – Ampliar a 
acessibilidade e o respeito à diversidade”.

Esse Objetivo, por sua vez, é composto pela Meta 25.1, que 
estabeleceu fornecer Tecnologia Assistiva a 3.680 pessoas 
com deficiência na cidade de São Paulo. A Meta foi superada, 
tendo sido entregues, entre janeiro de 2019 e dezembro de 
2020, Tecnologias Assistivas a 6.483 pessoas. Desse total, 
o Programa de Tecnologia Assistiva para Estudantes e 
Servidores com Deficiência atendeu 1.099 pessoas.

A inserção do Programa de Tecnologia Assistiva no Programa 
de Metas da Cidade de São Paulo reafirma a importância e 
o compromisso com essa temática nas políticas públicas 
municipais. Segundo Cid Torquato, Secretário Municipal da 
Pessoa com Deficiência:

“Fornecendo o que necessitam em termos de 
Tecnologia Assistiva, minimizamos suas limitações 
e potencializamos suas habilidades, otimizando 
o processo de aprendizado, por um lado, e a 
performance no trabalho, no caso dos servidores.”

Além do Programa de Metas da Cidade, que busca fortalecer 
as ações intersecretariais, a Prefeitura Municipal de São Paulo 
tem se empenhado em articular suas políticas públicas a 
agendas globais. Neste sentido, vale destacar que o Programa 
de Tecnologia Assistiva está inserido no Programa Municipal 
de Implementação da Agenda 2030, conforme estabelecido 
pela lei municipal nº 16.817/2018.

A Agenda 2030 nasceu a partir da iniciativa da Organização 
das Nações Unidas (ONU), após um processo de consulta 
com os Estados-membros, sociedade civil e outros parceiros, 
para impulsionar ações de combate à pobreza e promover 
o desenvolvimento sustentável, a prosperidade e o bem-
estar social. O documento foi aprovado em 2015, durante a 
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Assembleia Geral da ONU, e é composto por 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) e 169 metas.  

A diretriz essencial dessa agenda é “não deixar ninguém 
para trás” e, com isso, seu principal objetivo é superar as 
desigualdades, que atingem principalmente os grupos mais 
vulneráveis, entre eles as pessoas com deficiência.

O Programa de Tecnologia Assistiva contribui para o 
cumprimento dos seguintes ODS:

Este Programa, ao articular diferentes ODS e o eixo “Proteger 
as pessoas” do Programa de Metas da Cidade de São Paulo, 
contribui com a equidade e inclusão de toda a população, 
e foi gestado de forma colaborativa entre as equipes das 
Secretarias envolvidas, desde a sua concepção, planejamento 
até a sua execução.

A Coordenadora do CEFAI da DRE São Miguel, Eunice Sousa, 
ressalta a importância desta articulação:

“Conheci esse projeto de parceria em uma primeira 
reunião de apresentação, na qual a SMPED disse 
que compraria recursos para os alunos e para 
os servidores públicos. Fiquei encantada com a 
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grandeza de entendimento da necessidade real 
das pessoas com deficiência. Além disso, achei 
muito importante beneficiarem os funcionários 
da Prefeitura no Programa, pois sabemos das 
suas necessidades. O ponto mais importante foi 
a união de Secretarias. Acho o trabalho da SMPED 
fantástico, em ampliar a acessibilidade, cumprindo 
com a legislação.” 

Para a definição dos produtos assistivos a serem dispensados 
foi realizada uma pesquisa de mercado, além do mapeamento 
dos alunos e servidores com deficiência que podiam se 
beneficiar do Programa. Destaca-se que o mapeamento 
dos alunos com deficiência foi realizado em parceria com 
uma equipe multidisciplinar da Secretaria Municipal de 
Educação (SME). Na sequência, foram realizadas avaliações 
individuais para caracterizar as necessidades dos alunos e 
funcionários, prescrevendo para cada um as ajudas técnicas 
específicas para suprimir barreiras físicas, de comunicação 
e tecnológicas, contribuindo com a equiparação de 
oportunidades e autonomia de todos. Após esse processo de 
pesquisa e mapeamento, foram elaboradas atas de preços 
para a aquisição e compra dos produtos. 

Conforme explicita a Secretária de Gestão, Malde Vilas Bôas:

“Realizamos uma pesquisa com servidores 
municipais para entendermos as necessidades de 
cada um. Assim, podemos oferecer as ferramentas 
necessárias para que cada servidor possa executar 
suas atividades, promovendo melhorias expressivas 
que refletem no trabalho de todos: mais inclusão, 
agilidade e qualidade na execução das tarefas do dia 
a dia”. 

Os alunos com deficiência, de acordo com as suas 
características e necessidades individuais, receberam 
Tecnologia Assistiva. Nesta lista, foram incluídos jogos 
educativos acessíveis, cadernos de pautas ampliadas, mesas 
táteis, impressoras braille, ampliadores portáteis, tabletes, 
mesas escolares com regulagem variável, bengalas de 
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alumínio dobrável, equipamentos para autonomia da vida 
diária, tecnologias para auxiliar a escrita e leitura, cadeirões 
de posicionamento, entre outros itens que contribuem com 
a inclusão e os processos de aprendizagem dos alunos com 
diferentes deficiências. Em relação aos servidores, foram 
concedidos equipamentos como cadeiras ergonômicas, 
apoiadores, digitalizadores, mouses, lupas, entre outros 
materiais.

Para além do Programa de Tecnologia Assistiva para 
Estudantes e Servidores com Deficiência, a SMPED também 
disponibilizou, em parceria com a SME, equipamentos e 
produtos para as salas de recursos multifuncionais e para 
bibliotecas escolares da Rede Municipal de Ensino.

As salas multifuncionais padrão receberam mesas 
ergonômicas, acionadores de pressão, pranchas de plano 
inclinado, suportes para leitura, porta folhas, aranhas mola, 
cadernos de pauta ampliada, tesouras adaptadas, colheres 
adaptadas, engrossadores, facilitadores de punho e polegar, 
lupas manuais, lupas eletrônicas para baixa visão, monitores 
com tela de toque (touch screen) e computadores com 
programas específicos. 

Além disso, para as salas de recursos multifuncionais, foi 
entregue um kit complementar para alunos com deficiência 
visual, composto por: cadernos com pauta ampliada; regletes 
de mesa; sorobans; guias de assinatura; computadores com 
softwares específicos; mouses adaptados; teclados com 
colmeia; lupas régua e lupas eletrônicas.
    
É importante ressaltar que, durante a execução do Programa 
e das diferentes ações da SMPED no campo da Tecnologia 
Assistiva, foram acumuladas muitas aprendizagens, inclusive 
a percepção da extrema importância do Programa por parte 
dos diferentes profissionais envolvidos e beneficiários. 

Segundo aponta a Ana Paula Figueira da Silva, profissional 
da Diretoria Regional de Educação (DRE) de Pirituba-Jaraguá:
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“Não tem nada de negativo no Programa. Só 
queremos que tenha continuidade, para beneficiar 
mais estudantes com deficiência. Trabalhamos 
para o desenvolvimento da autonomia dos alunos 
e a Tecnologia Assistiva contribui para eliminar 
barreiras. Por exemplo, quando os alunos têm acesso 
a um copo ou garfo adaptado, eles conseguem 
comer sozinhos.”  

Além disso, no processo de implementação, as várias DREs 
buscaram alternativas e parcerias para o desenvolvimento de 
ações complementares para o fortalecimento do Programa. 
Entre elas, podemos citar o trabalho articulado entre 
profissionais das Unidades Educacionais (UEs) e  dos Centros 
de Formação e Acompanhamento à Inclusão (CEFAIs), 
Professores de Atendimento Educacional Especializado 
(PAEEs), profissionais Auxiliares de Vida Escolar (AVEs) e 
fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais da Associação 
Paulista para o Desenvolvimento da Medicina (SPDM)  no 
processo de indicação dos produtos assistivos. 

Segundo profissional da DRE Pirituba Jaraguá, Ana Paula 
Figueira da Silva:

“O Programa de TA pode ser considerada uma 
política pública que contribui com a inclusão. É uma 
ação extremamente importante.”

A partir da experiência do Programa e de seu processo de 
implementação, percebe-se que esse tem potencial para ser 
entendido como uma Solução Assistiva e que, cada vez mais, 
precisa ser fortalecido nas outras dimensões. 

A Coordenadora do CEFAI da DRE São Miguel Paulista, Eunice 
Sousa, aponta ações a serem desenvolvidas, que corroboram 
com as premissas da Solução Assistiva: 

“Sabemos o quanto a Tecnologia Assistiva é 
importante dentro das escolas, sendo que todos 
esses materiais auxiliam muito na eliminação de 
barreiras. Junto com os recursos é importante 
orientar as famílias, pois sabemos que somente a 
tecnologia não adianta.” 
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Convém ressaltar que esse Programa ainda é muito recente 
e sua execução e acompanhamento foram afetados pela  
pandemia de COVID-19, uma vez que várias ações não 
puderam ser executadas, devido a situação de isolamento 
social e suspensão das atividades escolares presenciais. No 
entanto, a pandemia tornou  ainda mais evidente a situação 
de exclusão e de desigualdade de acesso vivida pela população 
com deficiência. Neste período, a acessibilidade tecnológica 
e de comunicação foram fundamentais para garantir a 
equiparação de oportunidades em todas as dimensões e, 
mais uma vez, as pessoas com deficiência foram um dos 
grupos mais vulneráveis e prejudicados.

Portanto, é fundamental que o Programa de Tecnologia 
Assistiva seja fortalecido e, quiçá, transformado em uma 
Política Pública Municipal de Solução Assistiva.
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Uma das estratégias para melhorar a qualidade dos 
serviços e produtos que compõem a Solução Assistiva e 
que são oferecidos para a população que tem direito e 
que dela necessita depende da articulação, participação 
e compromisso de todos: governos, universidades, 
pesquisadores, profissionais da saúde, educação, assistência 
social, legisladores, indústria e comércio, associações de 
classe, sociedade civil organizada, conselhos de defesa de 
direitos, pessoas com deficiência e usuários. 

A seguir, listamos alguns dos principais problemas na área de 
Tecnologia Assistiva, sugestões de ações para a melhoria dos 
serviços a serem implementados e atores a serem envolvidos 
nessas propostas de soluções, que podem contribuir com 
a garantia de direitos e com a construção de políticas e 
programas sustentáveis, perenes e eficazes.

Problema Ações que podem 
ser desenvolvidas

Agentes 
a serem 

envolvidos

- Baixa adoção 
do Modelo da CIF 
pelos diferentes 
serviços e 
profissionais das 
áreas envolvidas.

- Treinamento das 
equipes.

- Normatização 
dos procedimentos 
relacionados à 
identificação 
da necessidade 
do usuário, 
dispensação e 
acompanhamento 
do uso.

- Divulgação de 
procedimentos 
normatizados para 
universidades, 
equipamentos 
públicos, 
profissionais e os 
usuários.

- Gestores 
Públicos

- Legisladores 

- Equipamentos 
Públicos e 
profissionais das 
áreas envolvidas

- Usuários e suas 
famílias

- Prestadores de 
serviços 
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Problema Ações que podem 
ser desenvolvidas

Agentes 
a serem 

envolvidos

- Insuficiência 
de recursos 
financeiros para 
aquisição dos 
produtos.  

- Lista limitada 
de produtos 
e serviços 
oferecidos pelo 
SUS, MEC e INSS.

- Baixo valor 
dos produtos 
pago pelo poder 
público nas atas.  

- Adoção de 
mecanismos de 
cofinanciamento: 
usuários, SUS/
MEC/INSS, 
gestões estaduais, 
municipais e 
operadoras 
privadas de saúde.

- Revisão da lista 
de produtos 
dispensadas pelo 
poder público e 
dos financiados 
pelo Banco 
do Brasil (BB 
acessibilidade), 
por exemplo.

- Criação de 
sistema no qual 
os usuários que 
não precisarem 
mais do produto 
assistivo, por 
qualquer motivo, 
o devolvam à 
fonte concessora. 
O produto 
assistivo, após 
avaliação, pode 
ser reformado e 
concedido a outro 
usuário que dele 
necessitar.

- Poder público

- Usuários

- Organizações 
do terceiro setor

- Indústria e 
comércio da 
área

- Prestadores de 
serviços
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Problema Ações que podem 
ser desenvolvidas

Agentes 
a serem 

envolvidos

- Custeio 
insuficiente dos 
recursos humanos 
envolvidos 
nos serviços 
de Tecnologia 
Assistiva por 
parte dos órgãos 
públicos de saúde 
e pelas empresas 
privadas de saúde. 

- Criação de 
carreiras com 
remuneração 
e condições de 
trabalho adequadas 
para os especialistas
em Tecnologia 
Assistiva.

 

- Inclusão de 
procedimentos 
terapêuticos 
específicos em 
Tecnologia Assistiva 
nos procedimentos 
cobertos pelas 
operadoras de 
saúde.

- Legisladores

- Usuários

- Órgãos 
de controle 
democrático 
(Conselhos de 
Direito)

- Conselhos de 
Profissionais

- Agências 
Nacionais

- Desconhecimento 
técnico dos 
profissionais 
de reabilitação, 
educação, 
assistência social 
e engenharia 
em relação 
aos produtos 
e processos 
de Tecnologia 
Assistiva.

- Ampliação 
da oferta de 
formações.

- Exigência de 
formação específica 
em Tecnologia 
Assistiva para 
profissionais que 
atuam na área.

- Criação de 
mecanismos 
de titulações 
específicas.

- Legisladores

- Usuários

- Órgãos 
de controle 
democrático 
(Conselhos de 
Direito)

- Conselhos de 
Profissionais

- Universidades

- Associações da 
área (ABIMO)
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Problema Ações que podem 
ser desenvolvidas

Agentes 
a serem 

envolvidos

- Ineficiência 
de órgãos 
fiscalizadores 
da atuação 
das categorias 
profissionais 
envolvidas no 
processo.

- Estabelecimento 
de metodologia 
de mensuração 
de resultados de 
intervenções na 
área.

- Estabelecimento 
de critérios de 
qualidade para 
os serviços de 
Tecnologia 
Assistiva.

- Legisladores

- Usuários

- Órgãos 
de controle 
democrático 
(Conselhos de 
Direito)

- Conselhos de 
Profissionais

- Universidades

- Associações da 
área (ABIMO)

- Desconhecimento 
dos usuários 
sobre produtos 
existentes e meios 
de obtê-los. 

- Desconhecimento 

das pessoas com 
deficiência sobre 
seus direitos e 
dos mecanismos 
de defesa 
existentes, como 
as Promotorias 
de Defesa e 
os Núcleos 
Especializados 
das Defensorias 
voltados às 
pessoas com 
deficiência e  
idosas.  

-  Fortalecimento 
de diferentes 
estratégias para 
divulgação dos 
direitos das pessoas 
com deficiência 
e dos órgãos de 
proteção e defesa 
de direitos.

- Adoção de 
estratégias de 
educação dos 
usuários a serem 
ofertadas por 
diferentes atores. 

- Legisladores

- Usuários

- Órgãos 
de controle 
democrático 
(Conselhos de 
Direito)

-Promotorias e 
Defensorias

- Conselhos de 
Profissionais

-Universidades

- Associações da 
área (ABIMO)

- ONGs
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Problema Ações que podem 
ser desenvolvidas

Agentes 
a serem 

envolvidos

- Processo de 
dispensação não 
inclui processo 
Terapêutico 
Ocupacional 
de indicação e 
acompanhamento 
do uso: não 
basta avaliar 
a necessidade, 
indicar o produto, 
entregar e treinar 
rapidamente 
seu uso!  O 
acompanhamento 
do uso de produtos
assistivos deve 
acontecer ao longo
da vida do usuário 
por terapeuta 
ocupacional 
com formação 
em Tecnologia 
Assistiva, 
num contexto 
interdisciplinar, 
seja na escola, em 
serviços de saúde 
ou de inclusão 
profissional.

 

 

- Divulgação do 
conceito de Solução 
Assistiva. 

- Garantia 
da presença 
de terapeuta 
ocupacional 
especializado 
em TA em todos 
os serviços de 
Tecnologia 
Assistiva. 

- Legisladores

- Usuários

- Órgãos 
de controle 
democrático 
(Conselhos de 
Direito)

- Conselhos de 
Profissionais

- Universidades

- Associações da 
área (ABIMO)

- ONGs

- Imprensa
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Problema Ações que podem 
ser desenvolvidas

Agentes 
a serem 

envolvidos

- Ausência de 
protocolos de 
verificação de 
custo-efetividade 
e de custo-eficácia 
dos produtos 
dispensados.  Não 
há no país análises 
econômicas 
que permitam 
explicitar o quanto 
é economicamente 
vantajoso criar 
estratégias de 
inclusão das 
pessoas com 
deficiência, 
possibilitando que 
sejam produtivas, 
ao invés de mantê-
las dependentes 
do sistema.  As 
pessoas com 
deficiência podem 
e devem gerar 
riqueza para 
a sociedade. 
O uso correto 
de Tecnologia 
Assistiva é 
fundamental para 
alcançar essa 
meta.

- Inserção de 
análises de custo 
efetividade das 
ações relacionadas 
à provisão de 
Tecnologia Assistiva 
no planejamento 
econômico do 
município

- Gestores 
públicos

- Legisladores

- Usuários

- Órgãos 
de controle 
democrático 
(Conselhos de 
Direito)
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Recomendações para Implementação da Solução 
Assistiva

1) Adoção da CIF ou de outra abordagem biopsicossocial na 
organização do serviço.  A CIF tem como foco as diferentes 
dimensões envolvidas na definição da Solução Assistiva e 
não somente o produto específico. 

2) Inclusão dos usuários em todo o processo. No caso de 
crianças e adolescentes, também envolver seus familiares 
como corresponsáveis nas decisões.

3) Adoção de estratégias intersetoriais e interdisciplinares 
relacionadas à saúde, educação e assistência social.  Essas 
estratégias devem prever alternativas de financiamento e 
compartilhamento de boas práticas.

4) Estabelecimento de modelos pautados nas Dimensões da 
Qualidade em Serviços: 

•	 Centrado na Pessoa: os serviços devem estar atentos 
às preferências, necessidades e valores individuais do 
usuário, sendo que as decisões devem ser pautadas 
nestes quesitos.  

•	 Seguro: evitar danos e iatrogenias aos usuários.

•	 Eficaz: a prestação de serviços deve considerar diferentes 
variáveis, tendo como base o conhecimento científico.

•	 Eficiente: evitar desperdício de equipamentos, materiais, 
ideias, tempo e energia.

•	 Padronizado: a prestação de cuidados deve prezar 
pela qualidade, com parâmetros claros, levando em 
conta as características individuais como gênero, etnia, 
localização geográfica e status socioeconômico. 

•	 Oportuno: busca de estratégias para a redução da espera 
e de atrasos que podem ser prejudiciais tanto para aqueles 
que recebem os cuidados quanto para aqueles que dão a 
atenção.
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5) Criação de processo normatizado de indicação de solução 
Assistiva.

Sugestão de Processo para a Indicação de Solução 
Assistiva

Como já foi dito anteriormente a Solução Assistiva demanda 
um trabalho interdisciplinar e criação de processos e etapas 
claras, que contribuam com a garantia dos direitos da 
população com deficiência, considerando suas múltiplas 
dimensões. Abaixo, sugerimos etapas para o processo de 
indicação de Solução Assistiva:

•	 Encaminhamento: É importante que no início do processo 
seja feito um encaminhamento formal proveniente de 
profissionais da saúde, educação ou assistência social que 
estejam lidando com o usuário que necessita da Solução 
Assistiva. 

•	 Definição dos problemas: Antes do início da avaliação 
propriamente dita, convém levantar os problemas que 
o usuário apresenta, para que sejam resolvidos com as 
Soluções Assistivas, criando prioridades de intervenção 
segundo os interesses e necessidades do usuário.

•	 Avaliação das necessidades do usuário: É importante 
identificar e usar instrumentos confiáveis e validados no 
Brasil para cada área de aplicação da Tecnologia Assistiva. 
A avaliação deve ser multidimensional, analisando as 
dificuldades funcionais e as habilidades residuais do 
sujeito, considerando seus interesses e motivações, bem 
como o contexto em que as atividades serão realizadas. 
Para o processo de avaliação podem ser necessários 
a realização de testes, exames de imagem, avaliação 
neuropsicológica, avaliação ambiental, entre outros.

•	 Pesquisa de alternativas: É fundamental identificar todas 
as possibilidades de soluções disponíveis legalmente no 
Brasil para enfrentar os problemas encontrados. 

•	 Proposta de alternativas ao cliente e aos profissionais 
envolvidos: Após o processo de organização das 
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informações sobre as soluções disponíveis e da realização 
da avaliação, é importante discutir com todos os 
envolvidos as vantagens e desvantagens de cada solução, 
buscando um consenso final.

•	 Definição da melhor alternativa: A partir da definição 
da Solução Assistiva, que deve incluir desde os aspectos 
de aquisição, implementação e manutenção do produto 
assistivo, é necessário elaborar um plano de intervenção 
que será o “contrato” entre as partes envolvidas. 

•	 Testagem e Prova dos Produtos: Muitas vezes é 
importante fazer testes dos produtos assistivos a serem 
utilizados pelo usuário. Para tanto, é importante buscar 
parcerias e relações de cooperação entre fornecedores, 
equipes técnicas e usuários.

•	 Viabilização: Buscar alternativas e iniciar o processo de 
concessão ou aquisição do produto assistivo. 

•	 Implementação da Solução Assistiva no cotidiano do 
usuário: Essa etapa envolve o uso e o treino em todos 
os locais onde o usuário desenvolverá atividades que 
requerem a Solução Assistiva. É importante envolver 
e capacitar todos os envolvidos, como cuidadores, 
profissionais de saúde, professores, motoristas e
familiares. 

 

•	 Acompanhamento e Reavaliações: É necessário criar 
um plano de acompanhamento, considerando o contexto 
e as necessidades do usuário, realizando reajustes e novas 
prescrições, quando necessário.

Papel dos Usuários para a Melhoria da Provisão 
de Tecnologia Assistiva

1) Informe-se sobre os meios de acesso aos produtos, aos 
processos que devem ser adotados e aos mecanismos de 
financiamento disponíveis. Há muita informação disponível 
online. Você também pode conversar com profissionais da 
saúde, educação ou assistência social que tiver contato;
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2) Participe de associações, comissões relacionadas ao tema 
e dos Conselhos de Direitos (da Pessoa com Deficiência, da 
Pessoa Idosa, da Criança e Juventude, da Mulher, da Saúde, 
da Educação, da Assistência Social, entre outros);

3) Visite feiras da área da saúde, da educação e da tecnologia. 
Nessas feiras existem mostras de Tecnologia Assistiva, 
palestras e formações.  Muitas destas atividades são 
gratuitas.

4) Visite lojas e seus websites que comercializam os produtos. 
Pergunte TUDO sobre os produtos que lhe interessam, sem 
constrangimento!

5) Pesquise nos sites dos fabricantes de produtos assistivos. 
Geralmente, há muita informação de qualidade!

6) Discuta abertamente com os profissionais que trabalham 
com você durante o processo de seleção, indicação e 
acompanhamento do uso do produto assistivo.  Deixe claro 
quais são seus anseios, necessidades e expectativas. Tenha em 
mente sempre o conceito de “Solução Assistiva”: o produto, 
os profissionais que indicam e acompanham a utilização da 
Tecnologia e os ambientes onde o produto será utilizado.

7) Busque apoio jurídico, caso seja necessário. As Promotorias 
e Defensorias Públicas, que fazem atendimento gratuito, 
podem lhe ajudar.

Estratégias para Prevenção do Abandono da 
Tecnologia Assistiva

O abandono de produto assistivo é muito comum e traz 
prejuízos para todos.  Existem estratégias já comprovadas 
por pesquisas que podem minimizar esse problema.  

As equipes responsáveis pela seleção, prescrição e uso de 
Soluções Assistivas são muito importantes nesse processo e 
podem ser compostas por diversos profissionais de acordo 
com a categoria de Solução Assistiva a ser implementada. As 
equipes especializadas em Tecnologia Assistiva podem contar 
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com os seguintes profissionais: terapeuta ocupacional, 
fisioterapeuta, fonoaudiólogo, psicólogo, assistente social, 
pedagogo, médico, arquiteto e engenheiro. Esses profissionais 
contribuem com conhecimentos e habilidades específicas de 
suas áreas de atuação. Normalmente, o terapeuta ocupacional 
é o coordenador de um processo de indicação de Soluções 
Assistivas e, para isso, deve ter profundo conhecimento em 
avalições funcionais e na indicação da tecnologia para suprir 
as necessidades dos indivíduos. Também é necessário que 
os profissionais se mantenham atualizados em relação aos 
produtos disponíveis no mercado, pois constantemente são 
lançados novos produtos.   

A inclusão de um produto assistivo na vida de uma pessoa 
poderá promover, como nos esclarece Rocha & Castiglioni 
(2005), a sua

“Emancipação e independência nas suas atividades 
e  realização pessoal. [...] Contudo, se a tecnologia 
representar um fracasso, significa uma acusação de 
sua impotência, um atributo negativo de denúncia 
social e psicológica de suas limitações, ele não irá 
promover independência e autonomia.”
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Municipal da Pessoa 
com Deficiência de 
São Paulo
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Auxílio de vida diária

ADAPTADOR PARA ESCRITA: adaptação em silicone lavável  
para facilitação da preensão e pinça. Encaixa em diferentes 
objetos para facilitar o desenvolvimento de atividades de 
vida diária, medindo: 2,5  X 2,5 cm.

CADEIRA ESCOLAR ADAPTADA: cadeira com regulagem 
de altura e de inclinação do assento em relação ao solo 
(basculação), almofadas de assento e encosto em formato 
ergonômico, pode vir com apoio para os pés e para a cabeça, 
e suportes laterais para o tronco. Esses apoios/suportes são 
reguláveis em altura e profundidade.

CALÇA DE POSICIONAMENTO: almofada acolchoada, em 
formato de calça, utilizada para posicionamento de pessoas 
com deficiência física, podendo ser utilizada em diferentes 
espaços. Podem vir em diversos tamanhos.

CANTINHO DE POSICIONAMENTO COM TRAVA TIPO I: 
base em madeira, pintura em verniz, com assento, encosto 
e apoio de braço em courvim, cavalo abdutor e apoio de 
cabeça. Mesa em madeira, encaixável, com tampo de fórmica, 
recortada em meia-lua e rodinhas nos quatro cantos e trava 
em cada rodinha, que atenda crianças de 8 a 14 anos.

CONJUNTO DE TALHERES MODIFICADOS: contendo 
colher e garfo podendo ser moldável na sua direção ou ter a 
empunhadura modificada para facilitação da pega. Suportes 
em material tubular, cabo em balanceio, cabos e/ou haste 
curvados e/ou com rotação, talher associado a faca circular, 
faca em balanceio tipo “T”, para facilitar o ato de alimentar-se.

COPO ADAPTADO COM APOIO BILATERAL: copo com 
dispositivos facilitadores de preensão, que permite tomar 
líquidos utilizando pouca inclinação da cabeça e pouca 
elevação de membros superiores. Possui suporte resistente 
com alças revestidas de plástico antiderrapante, acomodando 
qualquer copo que tenha altura superior a 08 cm e diâmetro 
entre 6,5cm e 7,5cm. As alças podem ser reguladas para se 
ajustar às mãos.
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ENGROSSADOR DE 10mm: no tamanho: 10 cm x 2,3 
cm, diâmetro interno: 10 mm que favorecem ou alteram 
a preensão, deverá se encaixar facilmente em lápis ou 
canetas comuns, podendo ser do tipo redondo, e alteram o 
tamanho da empunhadura e o padrão do movimento para a 
manipulação destes.

Exemplo de engrossador

JOGOS ADAPTADOS: jogos acessíveis em diferentes 
tamanhos, texturas e materiais, com recursos como imãs, 
pesos e tamanhos ampliados. Ex.: Jogos com placa de encaixe 
geométrico, cubos de encaixe, alinhavos,  brinquedos com 
velcro;.jogos sensoriais como brinquedos musicais ou 
audiolivros; jogos táteis. Para diferentes faixas etárias.

PLANO INCLINADO: suporte para materiais de leitura 
e escrita que permite sua inclinação ser ajustada para 
melhorar o campo de visão, com apoio para lápis, borracha, 
entre outros itens.  Podem ter estrutura dobrável com duas 
dobradiças, garras de alta pressão para prender o objeto.

Exemplo de plano inclinado
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TÁBUA DE TRANSFERÊNCIA: superfície portátil, plana, 
como se fosse uma tábua que faz a união entre dois pontos, 
por exemplo entre a cadeira de rodas e cama. Pode ser 
madeira, metal ou PVC. Usualmente tem superfície que 
facilite o deslizamento, bordas abauladas. Podem ter 
diferentes formatos e pesos.

TESOURA ADAPTADA: tesoura com alça que proporciona 
auto abertura e permite fácil manuseio, podendo-se cortar 
papéis e plásticos finos, com a mão direita ou esquerda, 
adaptada com uma haste semirrígida unindo os dois orifícios 
de encaixe dos dedos.

Exemplo de tesoura adaptada

Itens de acessibilidade para o computador

ACIONADORES: produtos que promovem acessibilidade 
tanto no uso do computador quanto em outras atividades 
não informáticas como, por exemplo, o liga e desliga de 
brinquedos a pilha. Trata-se de uma chave de contato 
momentâneo que tem como maior característica o design 
apropriado para diferentes utilizações com plugue de 
conexão. Poderão ser configurados em diferentes tamanhos 
e funcionar a partir de diferentes aplicações de forças.
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AUXILIARES PARA DIGITAÇÃO: dispositivos de apoio 
a digitação podendo ser fixados a mão por diferentes 
mecanismos como velcro entre outros ou fixados a outras 
áreas do corpo que são funcionais tal como na cabeça como 
é o caso das ponteiras.

FILTRO ANTIRREFLEXO: auxilia a reduzir o reflexo, 
tornando a  tela mais nítida e confortável para uso. 
Compatível com a maioria dos displays Touchscreen, 
protege todos os monitores contra poeira, riscos e 
arranhões decorrentes do uso diário.

HEADSET COMPUTADOR: headset monoauricular 
ajustável com protetor removível em espuma; cancelador 
de ruído ambiente no microfone; microfone com haste 
flexível (semirrígida) e conversível (300°); apoio de cabeça.

LÂMINAS DE ADEQUAÇÃO DE TECLADO: colmeias ou 
máscaras de teclado são recursos que propiciam separação 
espacial adequadas das teclas, prevenindo acionamentos 
não intencionais e fornecendo mais estabilidade no toque 
e seleção das teclas ao usuário, podem ter diferentes 
configurações de desenho e ser manufaturada em diferentes 
materiais sendo a mais comum em acrílico. Possui encaixe ao 
teclado convencional.

Exemplos de lâmina de adequação de teclado (colmeia)

MOUSE ADAPTADO COM ENTRADA PARA DOIS 
ACIONADORES DE PRESSÃO: mouse óptico com conexão 
USB e adaptação com duas saídas para acionadores, 
permitindo a utilização simultânea de dois acionadores, os 
quais simulam as funções dos botões direito e esquerdo, 
facilitando o acesso a programas com varredura.
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MOUSE SEM FIO: mouse com entrada USB, tecnologia 
2.4GHz, design anatômico, alcance máximo de 10 metros, 
alimentação com 02 pilhas.

TECLADO AMPLIADO: padrão Português do Brasil ABNT 
2. Teclas grandes e coloridas; teclas de função F1 a F12. 
Caracteres com impressão muito grandes nas teclas, com 
alto contraste em preto e amarelo, para pessoas com 
baixa visão e idosos.  Digitação leve e silenciosa. Pode ser 
usado com a colmeia de acrílico, para facilitar digitação.

Itens de auxílio para qualificação da habilidade 
visual e recursos que ampliam a informação a 
pessoa com baixa visão ou cegas

BENGALA DE ALUMÍNIO DOBRÁVEL VERDE: haste de 
apoio e direcionamento para orientação e mobilidade, com 
cabo de plástico lavável e ponteira substituível podendo ser 
em modelo roler ou de borracha, na cor verde, que indica que  
o usuário tem baixa visão.

DIGITALIZADOR E LEITOR AUTÔNOMO DE TEXTOS: leitor 
de textos autônomo que permite a reprodução em áudio de 
documentos impressos. O ajuste da velocidade de leitura e 
volume, além de permitir a conexão com uma linha Braille 
para ouvir e ler em Braille simultaneamente.

LINHA BRAILE OU DISPLAY: display Braille, também
conhecido como linha Braille, é um dispositivo de saída 
de computador que exibe dinamicamente em Braille a 
informação da tela. É possível navegar rapidamente por 
documentos, ler e-mails, trabalhar com planilhas e navegar 
pela internet com movimentos naturais das mãos e com 
grande produtividade na leitura em Braille.

 

LUPA ELETRÔNICA PORTÁTIL PARA AMPLIAÇÃO DE 
IMAGEM: ampliador de textos e imagens portátil, compacto, 
para pessoas com baixa visão, com imagem colorida, 
preto e branco e reverso, baixo peso e grande nitidez que 
funciona acoplado a TV ou qualquer computador ou laptop 
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via interface USB, com compatibilidade com os sistemas 
operacionais mais convencionais.

REGLETE DE MESA: corresponde a uma régua dupla, que 
abre e fecha com apoio de dobradiças no canto e em cuja 
a abertura é destinada ao papel sendo fixado entre a régua 
superior e inferior. Na régua superior encontramos retângulos 
vazados, cada um compreendendo 6 pontos, na disposição 
de uma célula Braille e na inferior podemos encontrar várias 
“celas” Braille. Todas em baixo relevo.

Exemplo de reglete de mesa com punção

SOROBAN: caixa retangular com 21 eixos verticais e base 
antiderrapante. Confeccionado em plástico de alta resistência, 
madeira ou MDF. O material  auxilia no trabalho de educação 
matemática, tais como unidade, dezena, centena, unidade 
de milhar. Permite a visualização proporcional, o que facilita 
a compreensão do sistema de numeração. Utilizado como 
intermédio entre a construção da quantidade numérica e sua 
simbolização.
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Itens de adequação postural

ALMOFADA PARA ASSENTO ERGONÔMICO: base de 
assento em poliuretano que distribui o peso do usuário sobre 
o assento, acomodando a anatomia do corpo humanos, 
diminuindo essa pressão nas proeminências ósseas, que 
podem ocasionar lesões na pele.

ANDADOR ARTICULADO: é um dispositivo em metal que 
auxilia no apoio e deslocamento de pessoas com dificuldades
de locomoção. Ele conta com uma articulação central que 
oferece independência dos movimentos nas duas “pernas” 
laterais, garantindo um ponto de apoio sempre em contato 
com o chão.

Exemplo de item de adequação 
postural: andador

BENGALAS: haste de apoio a marcha, são oferecidas em 
diversos materiais, com diversos tipos de empuhandura e 
com diferentes capacidades de suporte. 

MULETA CANADENSE: haste metálica que, na extremidade 
superior, tem uma base almofadada adaptada à axila ou um 
encosto ajustado ao antebraço e um suporte para a mão, e 
que é usada como apoio por pessoas que não conseguem 
andar normalmente.
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SUPORTE LOMBAR PARA ENCOSTO DE CADEIRA: 
dispositivo que pode ser confeccionado em diversos materiais 
que preenche o espaço relativo a curvadora fisiológica da 
coluna lombar entre o encosto e o corpo do usuário quando 
assentado. Deve ser apropriado ao tamanho do usuário e de 
sua curvatura lombar.

Mobiliário adaptado

APOIO DE PÉS GANGORRA:  apoio para pés, confeccionado 
em polipropileno, medindo 45 x 28 cm, base em borracha 
antiderrapante, com estrutura em aço tubular, bandeja de 
apoio e inclinação com balanço, ajustável de acordo com a 
postura do usuário.

CADEIRA ERGONÔMICA COM BRAÇO: cadeira giratória 
com largura aproximada de 62 cm; tecido poliéster; apoios 
reguláveis para braços em polipropileno; rodízios duplos 
em nylon com banda de poliuretano; ângulo mínimo de 
inclinação do encosto 8° e máximo 25°.

MESA COM REGULAGEM DE ALTURA: mesa de altura 
regulável com acionamento manual e capacidade de carga 
até 80 kg. Tampo retangular, duas colunas verticais móveis, 
cada uma com um pedestal com dispositivo de nivelamento 
do móvel através de rosca. Manivelas escamoteáveis leves 
colocadas nas laterais da travessa da estrutura. Sistema de 
acionamento por engrenagens de Nylon silencioso. Provida 
de sistema para passagem de fiações. Estruturas e peças em 
aço carbono com tratamento antiferruginoso. Dimensões 
da mesa comprimento 1400 a 1600 mm, largura 700 a 800 
mm e altura (faixa de regulagem) 710 a 1200 mm. Espessura 
mínima do tampo 25 mm e da fita da borda mínimo 02 mm.


